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HISTORIA DE COMER
Apeiar de haver commettido.con-

formo tivcmoa oceasião do narrar,
desmarcada falcatrua para prejudi-
car os cofres públicos, ainda d lor-
iiec.edor da alimentação dos presos
da cadeia do Sabará o ur. Menezes
Jutiior, aminalhão do inderrotavel
sr. coronel Daniel Machado. O de-
legado de policia, que fechou os
olhos ao estudado plano do cmbrtt-
Iho, nfto foi lambem exonerado, pa-
recendo, pois-, muito natural ao go-
verno do Ei-tado—toda oasa grossa
irregularidade.

Tom, portanto, muita razão o col-
laboradordo Commercio de S.Paulo,
ao dixer que o sr. Silviano esban-
dalhou «moral e materialmenteaeste
Estado. Sabe o sr. presidente de
factos, como o quo foi contado o
documentado, e, no emtauto. náo se
resolvo a providenciar, naturalmente-
por julgar que cento o tantos mil
róis mais, dados do mão beijada, a
um cabo eleitoral não são cousa que
escandalise ii probidade mineira.

Se esse dinheiro sahiasn do bolei-
nho de s. ex—nada teríamos quo
dizer; mas, infelmnonte. a philanlro-
pia (1) do futuro rico — 6 ã custa do
povo, esfriado pelo fisco, a pretexto
do serem difllceis as condições do
erário mineiro, do qual se arranca
uma quantia que elle uão devia, tfto
somente porque quem a queria
comer, o, de facto, comeu, ô um
agente da fraudo eleitoral, protegido
pelo chefe dos alistamentos phan-
tasticos.

Jã 0 prazer a suprema adminis
tração so rebolcar nas gorduras da
íioía aos reclusos de Sabarã, mas
uma ver que procede tão errada-
mente, e descabida toda o qualquer
raiva, quando so afflrmar que o
thesouro mineiro não tem ninguém
quo o tele.

Tudo hrjo esta niystiticado o atlul*
torado; todavia o&Q nos parece que
a politica possa, Sem mai» aqueia,
so divorciar da honestidade em quês
toes de dinheiro, c. mo jã so tlívor
ciou da quo se refere a questões
eleitoraes. *

Providenciar no sentido do desti-
tuir de funeções que não sabo ox-
ercor, quem, como o fornecedor de
Sabará, abusa para fraudar o Es
t ulo—é dever do governo, quo não
tem a cumprir senão isso. para punir
os que comem à custa da barba
lulicu.

Ligo quo cesse tamanho escan-
dalo, mormente numa cidad •, onde
ha professores que viram os seus
ordenados reduzidos, porque so foz
constar uão haver verba «uraçiente
para o pagamento do que a lei lhes
arbitrou, e que, no entretanto, estão
vendo dar-se gorgeta a um lorne-
cedor felizardo, que cobra os aeus
serviços eleitoraea.assaltaudo o the-
souro, som o governo gritar: Pega!

•3"* Referindo-ao ao dr. Prudente
do Moraes, escrevo o seguinte o
Diário da Praça, dp 28:

S. oxc. tem tido repetidas confe-
rondai com homens políticos de
real influencia; assim como recebido
francas o animadas adhosOes de
altas patentes da armada e do ex-
ercito.

Não será assim impossível que o
novo manifesto dos paulistas (ro-
voque um movimento partidário no
paiz inteiro, organísando-se sobre
bases mais amplas um grando agru-
I amento politiuc. quo arregimento
ss opposiçOes pstaduaes e os go»
Terinstas locaes do Estado do llio
de Janeiro, do Pernambuco e do
MarauhAo, alhn de dar uma verda
¦leira batalha campal em I' de
março.

Também ne entendeu largamente
com s. ex. o sr. marechal Cantuaria.
E podemos adeantar «pie, sabendo
'Io lacto, o sr. Campos Salles ni«is
uma vez ngio junto ao sr ministro
da guerra pnra que compellisso
aquelle seu camarada a deniittir-r«e
do cargo de chefe do estado maior
do exercito.

O illustre sr. manchai Cantuaria,
porem, pensa quo aquelle posto não
,*• du immediata confiança politica
como insinuou o governo, desde que
o exercito por sua natureza «5 uma
corporação em mie a politica não
devo dominar. Nestas condições,
a. ex. não solicitará a sua exonera-
çfto, eiperando quo o governo a
conceda, o quo podeiá fazer uo mo-
mento om que entender conveniente.
Como soldado quo ô, saberá então
cumprir o seu dever, como o foz
indo abraçar o «rraudo cidadão dr.
Prudente de Moraes.

Isto foi textualmente o quo decla
rou em uma roda do otliciaes o il-
lustre marechal.

O Banco do Credito Uoal do Mina» Gornea
Incuinbo-ao dt> romtWM do dinheiro para. x
Itália.

As ultimas tempestades muito
damnificairun os telhados do hospi-
tal om ccnstrtrcçáo da Sociedade
Beneficente do Juiz du Filia.

O nosso cn oatadonrio dr. Affonso
Aritns, coiiheciJo o áppláui
lilterato, (V câtlü dato a uma
cadeiras -«agasda Academia dò
trás brasileiras.

. CABRIOLAS
Cuuaaa plttoreecai:
lVu.lente de Moraei-U Ídolo de um povo.
Ouiipoa Sallea - O ídolo doa engroaaa.il.
HodrlguM Alvoa—Marin Caiuia.oom quem

dormea tn ?
Silviano BrnndSo—Ut.in lava prota pegan-

do um pinto.
«¦-

¥ -t»

8ÃBAAA,' 2P-— Por occaal&o da paasagem
do benemérito preildento do Ratado, por eata
cidade, foi a. ex. cumprimentado òor uma
conunlaaan dn profeaaores da Eaoola, Normal,
oa qu-uja agradeceram ao benemérito mlnnlro
a ptndahvba qne a. ex. lhea deu,

Um intereaaainto menlno.oleltor blleqnlata,
proaenteon ao sr. proaldonto com uma pelle
de onf.j. tyntbolo da olajwe profetwml.

Durante o aeto, locou o trombone da £yra
Incondicional Riquaa dos Faminto».

IUiiii vckn *.. 29—Tocou Aa ratru do deli-
rio a oianlfealaç&o feita ao benemérito pre-
aldente do BaUilo, ao psasar por eata cidade.

O peasonl Interno do Manicômio compa-
receu em peto o daneou uma vvalaa no passo
do siri aem unha; oa alumnoa do Inatltuto
ProHaelona,! otTerocoram a a. ex. um par de
«alcM pardaa, feitas naa ofUolnna do estabele-
cimento. U conierlo no Conaervatorlo do
uiualca eatevo novo o deslumbrante.

O alumno Josó Bodeml**. que ú um talento
musical, executou admlravelmente um aólo
de gaita de folie, que arrebatou.

A alumna Therozluha Cambota cantou a
arta •Quereca, nao vae na missa» du utn
modo eatupendo. Convidadoa houve que ate
baharam.

O Ineançarol dr. Amllcar Savasal offere-
ceu a a. ex. um pé de amoreira, aom eallos.
¦um joanetes, e uma camisa toda du aôda,
fabricada na colônia Elege da Silva.

A. massa popular crescia como a massa do
pio. Houve cartolas amassadas, o multa gente
mamada com a pouca demora do s. ex. nesta
oa.l.i. vet mais aorescente cidade.

O dr. filas lou um aoneto, e o abastado
negociante Mundloo uma ode.

Foi um deslumbramento.

Ql/El.liZ, 29 — O benemérito dr. Silviano
almoçou em casa do nosso chefe dr Castilho
Lisboa. Ao ehamptgno, o dr. Castilho brln-
dou ao futuro vtoo-prealdonto da Kopubllca.
— Kodaccio do Quelus.

Pela diiectoria geral dos correios
foi exueilida a seguinte circular aos
administradores d.os correios:

iDcterminò quo seja multado, de
accordo com as disposições regula-
mOptar.'s em vigor, todo <* qualquer
emprega lo que. no registro dr1 cor-
respoud. ncia c< brar quantia super
ior ou inferior á devida.a

Dlt. Christovam Malta— Medico—(,'on-
inltorlo e gablnote oleclrotherapko, ruu de
Santo Antônio n. 28—Hosidenola, n. 81
mesma rua.

A receita municipal de Ataroquâ-
rs para o próximo exercício foi or-
cada em 210:922*200.

Em Paris, no cemitério Poro
Lacliai&è ha um forno cromatorin

A sua itistallação data de 1889.
sendo cremado» nesse, anno 22 ca-
daveres; em 1900. 121; em 1898.—
231, em 1899, -2-43; o em 1900,-297

Este anno jã passou o numero Oe
creuiaçÒes do ultimo algarismo men-
cionadp.

Em todosos Ca'init"iios parizieu
ses, reunidos sepultam-se ainda,por
auuo, sessenta mil pessoas.

A preferencia por esse systema é
evidente.

Foi restaura lo o ensino da ca-
lélra do sexo masculino de S. Se-

bastião da Estrella, município de
S. Jos.'. d'Álôrn Parahyba.

Foi de-ÍKiiadnn cadeira do sex,,
feminino do Serra da Piedado para
') exercício da professora om dis
pojiibiiidadè d. Anua Emilia 'le
Athayde.

ltecebenios mais um interessante
numero do hebdomadário litterario,
que se publica no ItV, A Cigarra

Na noito de 22, ai òi forte von-
tania caÜíram fortes Katig.s d'ág.ua
que vieram rogar bastante a-< plan-
tações no município do Leopoldina,

»f3" Digne-so o dr. Brant, admi-
nistrador dos correios do Estalo.de
,ôr o primeiro tópico da nossa cor
respondéncitf de Sabará,e,fazendo-o,
como esp,"ramos,ha de providenciar
aiespdto, p*r o aiores quo sejain
os empénnos que, necessariamente,
tèm ató agira sustentado o carteiro
ehuoa

Passou bontem mais um anniver-
sario do pranteado fallecimento do
exmo. sr. barfto de Sauta Helena,
qu.< nesta cidade era geralmente
idolatrado e gosává do prestigiosa
influencia política

Tiveram, hontom, ulta na Santa
Casa o sr. Victor Bretas o um
preto, que, com Optimo resultado,
t,iram abi operados polo hábil oculis-
ta dr. Ulysses Faro.

do
das
loi

ReanpareceuemTaboleiro Orande.
neste Estado, o bello semanário O
Industrial, do ttosso apreciado col
legae appIauJidiT-littcrato Avelino
Foscolo, que enetou nesse artis»
tico jornal a publicação de um pri-
moroso romance No circo, desti-
nado a obtor grande suecesso.

A Avelino Foscolo nossas sau-la-
ções pelo reapparecimento do In-
duttnal, e pelo Beu resurgimento
na imprensa minoira a que tem
prostatfo relevtvitoa serviços.

Roupab UABATieniUi e gravatas o qae
ha de mala ehlc Só aa Kstwll» «to Brasil

A's almas «j-aridos»* pedimos um»
esmola om favor do pobre aleijado
Quirino Gomes de Oliveira, que é
bastante conhecido nesta cidado

Doseji elle adquirir um «sarro
próprio para osdetormos como elle,
e esperamos do generoso povo de
Juii de Fôra o auxilio que esse infe-
liz, por nosso intermédio, hojo faz

Pelo fiscal «ios impostos de con-
sumo desta ciivomacripção, Pedro
de Gouvea Horta, foi multado em
lrCOX^OOO o sr. Heitor Corroa de
Mello, por eattr com alguna pacotes
do phosphoros expostos â venda
sem o competente sello.

Varia do Jornal do Commercio,
de hontem:

«A «»mart doa .deputados votou
hontem em diacussío o orçamen-
to do ministério do interior.

A votação veraou sobre cerca de
cincoenta emenda» aue, se fossem
approvada», teriam elevado o orça-
mentos de 16 mil o tantos contoa a
maia de 29 mil I

Releva notar que a camara pre-
atigiou o parecer do relator do orça-
mento sr. Nilo Peçanha, que em
longo e elevado trabalho combateu
as emendas crue tio exaggerada-
mente augtnentavam a dwpeea deate
miniaterio.

As emendas cahiram todas, m
clusive a que toi apresentada pela
mesa da camara e que mandava
lazer maia obras no aeu edifleio.»

No dia 24. choveu, porôm, muit
pou<**), em Ribeirão Prelo.

Cahiram chuvas torrenciaes em
Hatataes «* Franca.

N .« arredores da cidade de Ri-
beirã*> Pretoa chuva de pedras
prejudicou aÜvoura.

SABARÁ'
Do correspondente em datado 28:
«No dia 25, 0 carteiro do carreio

desta cidado quo anda constante-
mente embriagado, foi pieao o res
colhido á cadeia publica, por em-
briaguezedesotdoni!

Continuará esse empregado pu
blico em ooxorcicio de seu emprego
oscandalizando o publico I

— No dia 24, falleceu nesta cidade
o octogenário Manoel dos Santos
Resende, portuguez do nascimento
residente nesta cidade desde inoni-
no. Foi casado om primeira o so
gundas nupeias, tendo dous filh"s do
primeiro matrimônio, já fallecidos
ha muito tempo.

Foi um dos mais importantes ne-
gociantosdesta cidado durante mui-
tos annos, fallecendo agora em esta-
do do pobreza.

Era muito religioso, exercondo a
caridade em alta escala, polo quo
fará grande falta a pobreza desta
cidade.

•—Att'; o presente, nenhuma pro-
videncia deu a policia sobro o gran-
de augmento do rações feitos por
Josó Antônio de Menezes Júnior,
fornecedor aos presos pobrea da
cadeia desla cidade, continuando a
fornecer, como continua a ser delo-
gado o cidadão Francisco Henrique
Dias. .

Cousta, e dou noticia com toda
a reaerva, que fpparecou na cadeia
um gato prato, e co.-new o livro de
entrada de presos...No visinho districto oe Santo
Antônio do Rio Acima, foi hontem
eleito por «íuasi unanimidade de
votoa o dr. urbano Marcondes, ve-
reador especial do mesmo districto
da Camara do Villa Nova de Uma.

Compareceram cento e um eleito-
res, obtendo o dr. Marcondes no-
venta e nove votos.

O candidato incondicional Ma-
noel Alves Ribeiro, prevendo a sua
estrondosa derrota, retirou-se da
•uct** . Di IO corpo docente do Escola
Normal, unanimemente resolveu
dispensar a jóia da matricula a que
lhe dava direito a ultima lei. E um
acto de verdadeiro patriotismo acima
de qualquer eloglo,m*xime saben lo-
se que a maioria des alumnoa da
ei cola é de pobres, alguns dos quaes
nao poderiam pagar a taxa, e outros,
«o cam aacrificio o poderiam fazer.

Um bravo ao director da escola
de quem partiu a iniciativa.

Até nojo ainda nâo foi publica-
do oorçamtntomunicipal...

tíestes últimos dias, tt"*m cabido
algumas chuvas, cuja falta já estava,
*e t« mando muito sensível.

E" esperado aqui amanha odr.
Silviano Brandão. Graças á reda-
maçfto d'0 Pharol. desta vez ha
foguetes, charanga, hymno, discur-
svs, etc. â... custa da nmnicipali-
dade.» „ '

QUKiUZ, 21) - Em casa do noaao chofo
dr. Tavaroa do Mello almogoti o dr. benauw-
rito Silviano. Ao futuro vlco-prealdcnte da
Kepubltca brindou ao champagno o dr.
Tavarea. — Redacção do .-tutonomo.

BELLO HoaizoNTB, 29 — IndeaortpUvol
o enthuaiaami) nesta capital por ocen-nito da
ebegada do bonomtrito presidenta do Matado e
lua comitiva. Calcula-ao em 700 mil o numero
daa peaJôaa preaentes. Oi bonda electricos
passavam repletos, levando passagetroa até
debaixo das rodas. 80 banda* do musica
tocaram o hymno nacional a chegada do
benemorlto prcaldento. Caleula-ao em 100
milhóea oa foguetes quo subiram aoa ares,
fora oa que nao pegaram fogo. Contenta-
monto geral. Nas ruas, só ae vfl gente daa
ç»ndo e cantando. - - F. Bressane.

OuilO PRETO, tO — Arehlvo vao receber
luva eaqoerda banquete a brindo canto Buf-
falo. Cidade, luminária». — Dó Xato.

Hto, 80 — Eatá exposta na casa Itosen-
vald uma bella corta de biscoito (*) com oatw
dlrerea em largas flta» roxas: «A' minha
popularidade — Õ ãfanii»». O dr. Toblas
levará a referida coroa no próximo dia 2. ao
cemitério doa Kiicaiulados.

(•) O lelegraphiata acha quo tYí-icu-'*, doade
qno nio e roaca, é blacoito. — iVota delle.

0 ilr. Egas Muniz, mais conhecido
por Pethioii dè Villar.o um dos poe
tas do maior renome actualtnento,
recebeu na Bahia, rnde resido o é
pii.Nssor, a seguiu 10 carta :

tVarsocia, 15 rle setembro d.*
1901 Mèu caro confrade Pethion
de Villar Fico-vos muito grato pela
oííciin qu" mo fizestes ua vossa
obra—A Suprema Bpopáa.

As criticas que tenho InIo a seu
respeito lhe tecem o« maioréa elo-
j<ioa e esporo que em breve os po-
bico- pobsain também gosár do vos
xo boli". talontt*, por intermédio da
tràducçfto quo vou fazer rio vossso
p0ema.—Acceitae as oiprósroes de
minha siiic-rti sjrmpalbia.— Henryk
Sienkienwic:.*

O Orçamento de receita da camara
da Limeira, 110 aniio próximo, está
orçado em 229:86' $000.

A camara reduziu os ordenados
do pessoal, para que não seja al te
rado o equilíbrio orçamentário.

O .Al«»lnh«» Silencioso a 1$Ü00 o
volume -- A venda no escriptorio
desta fúlha^

ANTHoLogia gí^ega
A VACCA DO ESCULI-TOn M1B0K

(De Miireo Argentario)

Paaaanto. ae o meu pastor
enoontrares por ahi,
dite-lhe, pola ó favor:
«Por Mlron fui prosa aqui.»

A LWEJA

(Anonymo)
A inveja é nm tormento
que reina, aem reponao;
porém, ae nella altonto
vejo-lhe um Justo goao :
consome a fogo lento
a alma do Invejoao.

PAGINAS

Dlt. MONTEIRO
rua do Bosarlo, 70-

de Salles, advogado,
-Rio do Janeiro.

Davmn re-omeçsr dentro de pou.
cos dins, por iniciativa do digno
vigário desto cidade, aa obras da
capolla do Rosário/ paradas ha mais
do quatro anno.'.

O rvd dr. Frederico Hollenbrock
pretende abrir uma subscripçao o
promover kertues8eet,om lavor dessa
sua sympàtbica o esforçada inicia-
tiva.

O Banco de Crédito Real de Minas
GERAES amltte aaqnea lobre Portugal pa-
gaveis paio Banco de Portagal (caixa Qeral
do T*<ra#«aro Português) em todaa aa capi-
taes de Districto e aédeo dt concelhos.

Sendo quasi imposaivél poder
ajardinar se a praça Jo-*o Penido,
devido a 8ua pouca extensão o ao
grande niovinientodo votliculos que
ali se dá durante todo o dia, ouvi.
mos qne a camara pretende mandar
erguer no centro da referida praça
um bello coreto.

RECLAMAÇÃO

Os encarregado8 da limpeza pu
blica ha muitos dias que não passam
pela rua da Liberdade, parte baixa,
ou se passam, deixam ficar o lixo
à porta de algumas casa*.

Levamos o facto ao conhecimento
de quem de direito para providen-
dar.

— Oa UO3308 entregadores vem-se
em papos de aranha, todas as ma
ahi.», quando tôm que passar em
Irente à fabrica de gelo, à rua Hal»
feld, e á fabrica de manteiga, no
morro do Gratidão, pois ha ahi «leis
respeitáveis cJos que, em investidas
ferozes, oa nô>m em fuga, de modo
que nlo pooem entregar a folha aos
absignantes da» proximidade*.

A os ara. ti*.cse** pedimos muita uma
vei prpvidimctBs om beneficio das
canella» do próximo.

No dia 27 do corrente existiam no
hospital dc isolamento de Campos

J27 doentes atacados de peste
nica.

bubo-

Em Santa Lúcia, 8. Paulo, a
infra do r*f(.t* esta completamente
perdida. Um medonho temporil,.
acompanhado de granizos, que co-
brinwn rodo o solo, om alguns lo-
gares com tres palmos e mais, alas-
ti ou toda a lavoura.

.ARARAS EJPAPAQAIOS
Mi-iium telegramma :
«UfT ! 11IV í sempre chegamos,can-

cados, mollos, esbòdegadoà, ato
çhadoa de mayoiuiaiso e cheios de
çhampagne* Eu morto pedaço loc;
bo porco Infelizmente visití-s penca
não deixam sequer mudar fatiota e
caloar chinellos velhos descançarpés
o eallos. Klogios brindes napae, pnn-
çípalmente alltisâo caso BuíTalo.

Desembargador Cerqueira achou
tópico adorável; Bressane, piscaudo
commovido.accrescentou: cdel cado,
disiiucto.*

Papa» perguntou frango preto"velho 
ahi. Revistei canat-tra não

schei bicho. Pergunte dr. Antônio
Carlos. 1'apae quer frango ficar Berf-
do gallo terreiro: Silão cheio vi<i-
tas, calVs doentio, corpo estafado.

ftcfttt'3 |
Ausência nossa, chegaram tres

mil oflicVs paiabans brindo Huffalo
Bressane buscou Bamburâ levar essa
corres!'0!n'eíicia publicar Minas.
Mais visitss ainda, e eu afTVcto des-
calcar botinas, fiesr A fresca.dormir
quieto cama geitinho corpo. Lm
inferno! Papae discurso povo lalou
outra vez apoio incondicional, ex
piicando apoio apoia, apoio patiio-
tismo, apoio BufT.1^. Povo, compôs-
to massa operários preteitura.gritou
vivas penca. Acho Bello Horisonte
feio, acabado, jururO. Consola idéia
paia o anno ir residir Cattete casa
bonita, sem pinturas Steckel.

Davld desembarcou disso: Jesuis
estrompét

Novas viaitas. Oh ferro l callo
doendo muito. Fui sala jantar pe-
tiscar pedaço lombo. Gostoso, por
Deus, apóe comidas franceias.

Mais visita» ainda. Salão repleto,
parecendo bond cara-dura Rio.
Papae abraços esquerda, direita,
ouvindo sempre elogio brinde.Plata-
forma pouco elogiada. Bem bom.
Nome Prudente falado pouco caso,
muchôcho, beiço torcido. Nome
Quintino desperta riso mofa.

Sa«-m visitas, entram novas. Ca-
pitão Christo mesuras dòr pescoço
En esbofado.

Dez horas. Felizmente, todos se
rasparam. Somno adorável vou go-
-sar, lembraudo aresooancia».discur-
«odr. Ávila. Viva a Republicai viva
chinello velho depois dias botina
verniz 1 viva • paletot andar casa
depois dias casaca \—Beija.*

Conforme copia.
Papagaio

E' esperado 119-ia cidade o nota-
vel cou ie ren tista dr. Azevedo Cruz

vem fazer uma conferênciapie candidatura
presidência

bro a prestigiosa
Quintino Bocayuva à
dá Republica.

O dr Azevedo Cruz ó actual re
dactor-chefe da Gazeta do Póeo, de
Campos, e orador o litterato.

No edifício do thoitro da
de Lavras loi inaugurada a
nação a gaz acetileno.

cidade
illumi

Bom Suecesso:
Coqünüa ser sentida a falta de

chuv* neste muniçipio e nos circum
visinhos.

— Ha muitos dias não so sentem
nesta cidade, e nos logares circum
visirhos, os rumores subterrâneos

O commercio já vae ficando activo
,> nota se bastante movimento na
cidade, especialmente aos sabbados
o domingos.

Ü barão de Gudenus, o diplomata
quo espancou um menor em Petro
pedis,está tratando do negociar com
o pae da victima, uma iiidomnisa-
çio. afim de dar por liquidado o tn
cident" que tanto impressionou o
espirito publico.

A Gazeta daquella cidade des
mente essa noticia.

Em S. Simão e Araras, a estiagem
continua a fligHlnr a lavoura.

FALLECIMENTO
Falleceu houtem apoz longos sof-*

frimentos a senhorita Zulmira Bas-

tos, filha do sr. Braz Xavier Bastos.
A"*inditosa mocinha, que contava

apenas 20 annos do edadeCcursou
em tempo a« aulas da Escola Nor-
mal, retirando-se, j* enferma, no
terceiro anno.

Horas antes de morrer, a deaven-
turada escreveu uma supplica a Je-
sus, e que, amanha, publicaremoa

A' família da saudosa extineta os
nosaos pezames.

Não; o que so passou ante-hon-
hontom no Rio não foi uraa illusflo
nem uni desses sonhos que povoam
o pensamento dos noivos... O que
o sr. Prudente de Moraes Filho, ao
lado da escolhida Uos seus affectos
,1o moço, teve oceasião de ver toi,
decerto, o melhor pre sente, de nu-
pcias para a corbeille : toda uma
multidão, no mais bello e no mais
còmmdvèntó delírio, acclamando,
virtoriando, saudando o velho hon-
r»do o puro, o patriota sincero, o
homem bom, que. sem os ouropeis
,1o poder, faz vibrar o coração do '
um povo I .laniriis, noivo algum teve
a lhe sobreduirar as ineffaveis ho-
ras do amor-uma apotheose como
.ssa, 1 calçando uins individualidade
ao ponto de'parecer magia...

Com que orgulho, o sr. Prudente
Pilho ha*, ia de contemplar esse e-
spectacuíò, emticipnanta, umeo, de
uma grandeza de epopóa—vendo
seu pae, pallido de com moção, os
olhos rasos dò lagrymar-.—elagrymaa
qu" traduzem o sentimento intenso
da gratidão—a cabeça descobeita,
caminhando 110 meio do povo, que
o engrandeceu como um heróe 1
Nisso—um deslumbramento indizi-
sei, Buggerindo a idéia do esplen-
dor máximo a ([tie pôde chegar a
carreira le um polilico; ahi—a soe-
na fascinante que allucina auro-
riando os hynvernos do compatriota,
trausformaudo esse declínio de uma
existência num portentoso poema
.10 felicidade, como tão raramente
se gosa neste mundo.

Noivo ditoso esbe moço 1 O en-
thusiasmo de um povo lhe foi o
mais sonoro, o mais enlevador dos
opitlialamios.

Certo, realisou elle o sonho de se
ver em pleno cio, deante dessa
enorme mó de povo, vibrando um
grito único do alegria expansiva,
aureolaudo a fronte de um velho,
,iue soube conquista-as sympathias
¦n opinião publica, a formosíssima
mulher quo. na phrase de Castellar,
tem as plantas envoltas na poeira
dns praças e a cabeça, topetando
com os céus, circumdada do cou-
stellaçõe8 1

Jamais ninguém no Brasil con-
seguiu tanto; ja .ais, nesta terra,
011 Je hoje em dia, os decahidos do
poder são relegados á penumbra e
ao esquecimento, alguém havia sido
capaz de ser o verdadeiro idolo de
uma população...

Coiliproliende-se, porem,
quanto se loz a Prudente de Moraes,
.-m a noite de ante hontem e que a
gente lè, sentindo uma commoç-ío
profunda: 6 que elle foi ura probo,
é que ello luetou, tenazmente, para
que a Republica fosse do povo, psra
o povo apenas.-..

A multidão o, âs vezes, ingrata:
vaia, despiedosn, quem já lhe mere-
cou louvores e applausos; mas, não
raro, também, sabo ella entoar o
hymno da gratidão, endeosar, gio-
ríticar aquelles que não tôm mais
ambições, como esse austero demo-
cratã, cujasatislaccão devo ser tanta
como a de Heus filhos—esses noivos
venturosos caminhando, mãos enla-
çadas dentro de um sonho feérico,
realisado por uma apotheose co-
lossàl! . .

Que melhor presente de nupciasí
Ter a ventura de presenciar a turba,
unida por um só sentimento, fazer
da sua alma monocordio para can-
tar nelle a musica das glorias que
consagram "o heroísmo... certo,
poucos, bom poucos, em esses dias
de risonhas chimeras, que desferem
«b 6erce«*e« do amor, poderão
contarI E eomo deve estar, tremula,
emocionada, a alma do velho repu-
t.licano vendo-se motivo de tamanha
festa, justamente quando elle não
è mais revestido de ouropeis, e não
tom mais aspirações de subir!

Era momentos assim, tem-se, na
verdade, a convicção de que a feli-
cidade plena não é uma illusão neste
mundo, e a noite de ante-hontem
veio provar quo o povo, num im-
pulso que ó indiscriptivel, sabe
agradocer aquelles que o amam e a
quem elle ama sinceramente, como
se deve amar ao bem, á jusüça e a
honra.—A.

tudo

No município do Amparo,
grassando a febre aphtoaa.

eatà

Do regresso de Bello Horizonte,
onde 6 esperado no dia 3 do mez
próximo, Arthur Azevedo^passará
por esta cidade,
alguns dias.

so éemorará

•Le Journah.de Paris de tras-ante
hontem annuncia quo o rei Eduardo
VII.de Inclateira, está atacado ^e
cancro da iarynge.

Affirma essa tolha qui já s. m. o
rei Eduardo soffreu tres operaçBe*-,
no entretanto a gangrena continua
cada vez mais atacando as mem-
branas glandulare** e ruucosas.

tLo Jrurnal» accrcsceiita que gia-
ves complicações dessa tèrrivi 1
moléstia são immincutes.

Na estação do telegrapho nacional
desta cidade acham-se relidos os se-
guintes telegrammas :

De Palmyra para Alfredo Torres,
rua do Commercio 38; e de Ouro
Preto para Manoel Rodrigues Ju-
nior.

ENCARTES
«O prefílto de S. Pasto

prohtbln anlUretn-ae fcgat*-
tes e embandelmem-M as
ruas, no dia ds hoje.»

(Telegramma)

Nio tem o juiio perfeltq.-*
O Prado a mandar na. roa..
Perece qne oue preMto
Está no mnndo « la».
Prefeito aem ier perfeito...

Pa%4

p
amiaan iMaaaaamilBItJI

BHrf*!1^*»!!^!, 
'" ' " "" "¦•'•'" '



«I

'¦ ¦ ___•____—8!tmess •"'—¦r--.*"'"'-'*"!'**1'-'?
0 mi/__ROI_i~Qui»>lo<»W* IU <i» Outubro d» !«»«>»
,^-t-w  ii .¦¦ ¦¦.!¦¦¦."nu.j'.'jui... mxsstsaaatasasesasBsa acae sega gel ..u. «ag-agca. ____B_ge*g**tt 5ff3£5K?

Telegrammas
SERVIÇO ESPECIAL D'«0 PHAROL»

I>r. Prudente «ie Moraes

RIO. 30

A Noticia publica um longo
telegramma do S. Paulo,
dando conta dachogada fiquei-
lâ capital do venerando bra-
sileiro dt. Prudente do Mo-
raes. Ao seu desembarque
compareceram dez mil pos-
soas, representantes do todas
as classes.

O prestito comp sio do nó-
venta carros ora precedido
por seis bandas de musica. O
dr. Prudente; delirantemente
acclamádo, e coberto de Ho-
res, que lhe eram atiradas
por senhoras, teve quo seguir
a pó, entro as maiores de-
monstrações de júbilo.

Opiniões
KIO, 30

Ê'opinião geral de que as
expansões populares foi t S ão
dr. Prudente mudaram a lace
dos acontecimentos politicos.

Kntre os amigos do gover-
no tem causado péssima im-
pressão a prova de covardia
dada pelos candidates ollicia-
es á presidência e vico-presi-
deneia da União acarinhando
os aggressores do governo do
dr. Campos Salles, na im-
prensa e na tribuna dtt. Ca-
mar t Todos louvam a altivez
destes uHimos, que foram os
engrossados | elos srs. Ròdri-
gues Alves o Silviano, os
quaes são troçados e atacados
como èngrossadòres hypo-
critas.

I*ruõusso Parente

KIO, 30

A câmara criminal annul-
lou o processo cm que ó roo
o dr. Abel Parente, mandan-
do-o submetter novamente
á junta còrreccionàl,

Peste bubônica

RIO, 30

Hoje, não houve nenhuma
notificação de caso de peste
bubônica, nesta capital.

Cambio

.foik/u-im:
_ Sob a prosiddnoiã do dr. Loti-

roiro Tavares, juiz de direito da 1"
vara, B1 rvindò do exa mi nado res ob
srs dis. Josino Alcântara d'Aratijo
o Josó Mariano Pinto Monteiro o «ie
escrivão o sr. Joilo CUrisostomo, toi
hontem submoltido a oxamo de
Buffloíéiifln nlim de se habilitar nara
cargo do justiça, o sr. Manoel do
Moraes o Castro, quo foi approvado
plenamente. ,— Deu audiência hontem o cr.

juiz substituto

Serviço religioso

Santos Quintino, Nomesto e santa
Lucitia, 31 do outubro:-O primeiro
declarou te abertamente inimigo
dos horojos o inlieis o conlussou
publicamente o nome de Jesu-Çürisj
to Padeceu martyrio por ordem
ito Kèciób^ro, ministro erm I dos
imperadores Diocli ciano o Maxi
rriiano. no sceulo IV da egreja.—
Nemesío e sua lilln Lucilia, viviam
era Ruma o passavam seus dias em
oração o a praticar bons obras,
Ramificando suas almas para serem
agradáveis a Deus. Na perseguição
de Valei-inno foram marjyrizados
por não quererem deixar a Io de
Josu-t lí-'.isto o (tegolludos na cidade
de Roma no anno de 254

Hei ç<m e i xposição do S. Sa-
cramenlo, às 5 horas da tarde,
nas egrejas matriz e da Gloria.

Ao meio dia aula de catecismo
ua matriz.

'Permitiam hoje as ladainhas
om honra ao S S. mez do Rosário

Está levantada na Bahia uma
azeda polemica entre os vitrió. jor-
riaesclaqüelta capital por.caiíSa das
conferehíias do padre Julio Maria.

O., cciiiendores sã) cathohcos,
protestantes e inaçons.

lia receios que a polemica, nos
termos em que se ach., degenere
em perturbações tão exaltados se
.icliam os ânimos.

O expresso da Piau chogou
hontom A estação desta cidado com
um atraso do 20 minutos.

ü expresso do 1-40 da tardo,
trouxe um atraso do 10 minutos.

Esteve hontem na cidadn.par*
tindo hontem mesmo, de nocturno
para Bello Horisonte, onde reside,
o hi\ Francisco Ribeiro.

(Jliega hoje do Kio o ar. dr.
Francisco Bioalho, digno dirjv.tor
do obras publicas da Capital l<ode-

fheg .ram hontom do Rio Novo
os «rs. major Custodio Augusto de
Rezende o Augusto do R-zonde e
Castro,representante dos srs. Silva,
Gonçalves & C.

iViuico «Io Credito Kcal do
Mirins Geraes —juros bB._i_.TBA8
nt. (5 % — De 4 do Novembro em
deante na sóde do Banco o em suas
agencias, sora pago o 24* cotipon
das letras hypothecarias do 6"/. —
Juiz de Fora. 24 de Outubro de 1901.

João Ribeiro de Olioçirae Souza
5-4

Piibíieaçííbsde boje-Annun-
cios locaes :

Baterias oloctrn-ghlvaiiices (agen-
to Baptista do Oliveira);

Òartfio;
lS.iado do Minas (a pedido).
Annuncio do Itio:
Cápsulas Alpha (casa Hess &

Ilubor).
Matadouro Municipal — Fo-

ram abatidas hontem 8 rezes, 4 sut-
nos.

Renda 641000.

DIVERSÕES

LÓTlílUiVS

MINEIRA JUIZ DE FORA

Em 30 de outubro de 1901.

Numero sorteado... KIO 250*000
Approxiinaçito n
Approximaç&o n..

129
131

15$00l
151000

SANTA CASA DE OURO PRETO

Foi premiado o ti. 3 em 30 de
outubro de 1 "01.

GQMMIKKGXQ
Festa patriótica — Para o dia

1° de dezembro prepara a Real So
ciedade Auxiliadora Pòrtugueza um
espectaculo de gala om o nosso
thoatro para comniemorar a data
gloriosa da liberdade da terra lu*
zitánia.

Está oiícarregado desso espe-
ctaculo o estimado actor Dias liar-
ros.

«Saiduries» - Devido a ter par-
tido para a Europa o tenor Dimi-
troscoj da companhia Sausone, nilo
será representada om S. Paulo a
opera do Leopoldo Miguez «Sal-
dunes..

RIO, 30

CUMPRIMENTOS
Passa boje o annivorsario da

gaiitil senhorita Márietn Monteiro
da Silva, dileota filhado estimado
facultativo sr. dr. Josi' Cesario Mon-

A taxa do mercado cambial teiro da Silva.

As vendas (le cafó typo 7 tem-se
loito a 5$-l0O a arroba.

Entraram nos armazéns da Tiati
1.100 saccos do cale, 150 saccos de
assacar e 1 waggòn do madeira.

A estaçí-ò da 
'Central, 

nesta. Cl-
dado, recebeu hontem as seguintes
remessas de leite: de Cedofeita, 36,
de Cotegipe, _!7 litros.

Foram exportados para o Rio
maütèiga 20 kilos e 200 litros de
leite e 9 kilos de requeijão.

A Piau recobeu de Dosetnbarga-
dor Lemos, 5 laias eom 150 litros
do leite; de Filguòiràs, 3 com 90 li-
tros; dc Coronel Pacheco, 2 com
46 litròs.do Ferreira Lage.ilata com
25 litros.

Foram despachados 50 kilos ue
gelo |iaia Hello Horizonte:

Em agradecimento a Uo distinclo
conccicionenHO a câmara municipal
rezolvon, enr Rossfto ordinária o por
unanimidade dn votos, mandar-lhe
um offlcio, bem como outros aos
cnni_roH8ÍHtBH que dirigem o destino
do districto eleitoral a que pertence.
nos nua-s lamentava a falta do pro
t-rçHo o( do justiça em tfto diillcil
momento.

Eis os ofílcioB ., • • i
Secretaria da Câmara Municipal

do Couceiç&ò, 28 do setombro dn

Illmo. exmo. sr — A Câmara Mu
nicipal desta cidade, summamentc
pehhòrada pela maneira altiva indo-
pendente o patriótica que v. exc.
levo no Senado Mineiro por ocea-
sifto de discutir-se o projecto que
tran feria o districto dn Riacho
Fundo para o do Santa Luzia, os
phacelando assim o nosso, res dveu
olliciar-vos como prova do gratidão
deste inesquecível serviço.

Outra rou a nfto era de esperar
do lilho dilecto desta terra que, gal-
.rando posições a golpes do traba
lho e h mradez, permaneceu sempre
na estacada para defender os inter-
os«es doste torrão — seu berço natal.

Saúde e fraternidade. - lllmo. o
exmo. sr. dr Ambrosie Braga d. d
senador do Estado de Minas Geraes.
— Bernãrdino do Nascimento Mou.
ra, presidente da Câmara. .

Secretaria da Câmara Municipal
dn Conceição, 28 do setembro de
1901.

lllmo. exmo sr. - A Câmara Mu-
n:cip«l desta cidade, polpeada pela
i .justa e iniqua medida que dosan
nexo.u do nosso município, para o do
Santa Luzia o districto <!o Riacho
Fundo, lamenta profundamente a
falta de orientação política o admi-
nistrativa que presidiu a tal acto,
esphacelnndo o velho município da
Conceição", digno de melhor sorte.

F.' sabido que o rio Cipó, om todo
o seu curso, 6 divisa natural entro o
nos*-o inunicipio o o de Sm.» Luzia,
sondo certo que a modida já appro-
vada não consulta ft commodidadc
dospovns; pois h-je com as novas
divisas, a distancia a percorrer para
o município de Santa Luzia is de
dezoito leRÜas; ao passo oue para o
município da Conceição 6 de quatro
léguas.

Como isto é ed flçsntol
Dizeniln-se representantes do

povo,—só «Pelle se lembram para
pedir voOs, galgar posição, esquo-'•er-se 

dns districtos rleito-acs quo
representam e praticar anomalias
cmo esta, próprias, aliás, de quem
desconheço, por completo, a topo
graphia do território desmembrado
para uma zona inteiramente dilTo-
rente, ostnbelec ndo aRsim confusão
dr* divisas ecrnflictos de jurisdicçSo.

A Câmara admira se ainda de que
os representantes d'es»n infeliz 5*
districto eloitoral, nfto fizessem ler
no Congresso a representação a uni

Faoo Baber aos quo O presente
edital com o praso dò dez dias virem,
que lica deügnadoo dia 31 do tor-
rente, Ah II horas da manhft, para
ter logar ás portas do Fórum dosta
cidade, a pr.iça dos bens abaixo,
ponhorados a Eugênio Serafim Ou
tiorrez o sua mulher om execução
quo lhes inovem Guimarães Gon
calvos & Comp., a sabor: O sitio
denominado Vargem. Bituado no
districto de Sar.indy desta comarca,
que so cornpoo do casa de vivenda,
coberta do telhas, assoalhada e
forrada em parte, com tres janellas
o uma porta; tres commodos para
paiol, tullns o empregados, cobertos
de tolhas, tudo niuito estragado, e
um moinho coberto dc zinco, ava-
liado por 1:0001000; dòzc mil pes de
cafó, maltratados, a cem róis o pe,
om l:200$000; 7 alqueires de terras
oecupados com ca fesaes o cultura»
150$000 o alqueiio por l:0o0»0tw;
dividem essas terras por todos os
lados com a f-iz?'nda do Rochedo,
hoje de propriedade do dr. Julio
César Barbosa Penna e seifto arro-
maados por quem mhis dó- com
abatimento do 10 • sobro as respo-
divas avaliações.

Para que chegue ao conhecimento

^_R^^ ___S__^^___r

Mila nais MnctOes
LíQUIOAÇÃO 0E ROUPAS

NA

Alfaiataria Eplâ so Brasil
¦'. <|it»Mi do «rficH

O PROPRIETÁRIO deste esta-
belecimento participa ao publico
desta cidade, que tendo do liquidar
o maia breve possivel o seu nego-
cio, resolveu, devido á crise actual,
vender Euxovaoa pi.ri» Cm*
M...m-ii«o». t.«»l !«•«!«•• e
roupuM pnra I uclo, ou
qualquer objecto mesmo roupas

i-.ir» i-in- i:m*K...,...,..........-..-  leitas, ou por medida, por preços
do,todos, mandei passar o prosonta.^.es|mcnte b.ratissimos para o que
quo será allixado no logar do costu veiam:... .• — .*_. —u l-.»™..c. n.'l.,.i '.'...U-._lní_ 91500

ÜS5C0

•ISlOoO

me o publicado pela imprensa.
Dado e passado nesta cidade de

Juiz de Fora, aos 18 de outubro de
1901. Eu Jofto Chrysostomò Pt*
montei BárboVa, oscm-i.-. o subscre-
\i. Francisco dc Paula Ferreira c
Costa.

(Estava devidamente i-cllado).

ANNUNCIOS

foi hoje de 11 3/4.
Soberanos á 208425.
Marco a 18002

Café

RIO, 30

Preços docaf'

As vendas do cafó typo
foram hoje feitas a 8$000.

NOTAS POLIGIAES
A requisição do dr. juiz substituto ]

da comarca do Rio Novo, foi hen-
tem preso nesta cida le Joaquim Fer-
nandes Leite, incurso no art. 303
do código penal.

Leito seguiu hontem mesmo es-
coitado para Rio Novo, onde vae
responder a jury.

ElTectuou a prisão o agente Costa.
— Na audiência especial do ar.

delegado de policia, hontem reali
zada, compareceram o querellado
Adolpho Macedo e o queixoso Josó
ila Aguiar tendo este desistido do
processo de termo de segurança de
clarando que, A vi-.ta do depoimento
das testemunhas, n:V> achava o re-
ferido Adolpho Macedo capaz de
tentar contra a sua vi Ia.

Uma senhora italiana,residente
no bairro do Botanagua, denunciou
ao sr. delegado lhe terem sido fur
tados oito saccos vasios, umas ca
misas e outros objectos.

O sr. delegado abriu inquérito e
descobriu o paradeiro dos objectos
furtados em poder do carregador
n. 4, que declarou terem sido esses
objectos encontrados por seu lilho
nas proximidades da Avenida Mu
nicipal.

Foram inquiridas tres testemu-
nhas ao processo do espancamento
do Eduardo de tal.

O sr. secretario do interior
officiou ao Br. delegado de policia
dizendo nfto poder consentir o lun-
ccionamento do escriptorio de po-
licia no pavimento interior do pre-
dio em que está installado o grupo
escolar, por julgar isso incompali-
vA com a boa ordem de uma e
outra repartições.

O chuva Henrique Moret foi
ante-hontem, A noite, recolhido A
sombra por estar dormindo em plena
rua e ern completo estado de em-
briaguez.

Festeja hoje o seu anhivèrsariQ
a interessante senhorita Nair 

"W-

rella, lilha do finado sr. Julio Va-
rella.

Passa boje o anniversario na
taÜció do sr. Josó Werneck Júnior,
digno empregado no Banco do Cre
dito Real dosta cidade.

Faz hojo annos osr dr. Lui?
Vianna, ex-governador da Bahia.

Completou hon'.em mais um
anniversario natalicio o ostimado sr.

dr. Alberto Diniz, fiscal do Banco
de Credito Real de Minis Gerees.

(Juc se prolonguo a existência do
nosso conterrâneo tfto justamente
considerado pelas suas bellissimas

qualidades — são os no.*sos votos,
e, certamente, os de quantos tôm a
honra da privança com o honrado
co-eBtiduano.

Parabéns.
Ao sr. Carlos Augusto, carteiro

da agencia do correio ('esta cidade,
e ft sua senhora apresentamos pa
rabens pelo nascimento de seu pri •
mogenito, quo receberá o nome de
Josó. . .

Faz annos hoje o sr. Quintino
do Espiiito Santo, empregado dos
srs. Almeida Sarmeuto & C , desta
praça.

N.
N.¦N.

N

6.
7.,
8..
9.

Desde o dia
entraram pela Cenlial
28.7-18. II9 kilos.

no Rio:
POR ARIIOIU

... S$400 a 8$700
.... S$000 a 8*200

.. 7Í700 a 71900
,... 7*100 a 7$GU0

1 ató ante-hontem
no Rio

Na bolça do aute-honlem houve
compradores de apólices deste Esta-
do a 500$.

Nfto houve vpndedores.

Recòbèdoria do Estado de Minas:
Do dia 29 do outu-

b,.0 43:580$.I81
Do 1 a 29 1.C08 5Í|$126
Idem em 1900 612:75ü*!5ü

d'.ll<*8 dirigida por occasifto de dis-
rutir se a reforma judiciaria, collo
cando assim a nossa municipalidade,
tâo briosa 0 independente como
nitra qualquer, etn posiçfio tifouor
a outras que tiveram a felicidade
do -oras suas representações lidas
em sessfto e publicadas no jornal
official.

Este resultado, poróm, nao nos
admira; pois ó filho da possimadi-
visfto eleitoral e da imposição do
chapas oligirchicas, que nem sem-
pre. consultam aos interesses do
eleitorado mineiro.

28 do setembro do 1901.—JUerriar-
dino do Nascimento Moura.—pre-
sideiit•¦ da câmara.

(). secrotario,— Esequiel Pires dc
Oliceira.

ZULMIRA BASTOS
Braz Xavier Bastos, e sua

familia, penalisados pelo in-
fausto passamento do sua
sempre chorada o idolatrada
lilha Zulmira Bastos, con-
vidam aos seus parentes e
pesso s de sua amizade para
o enterro, quo lera lo^ar,
hoje, ;is 2 horas, sahindo o
feretro da casa do sua resi-
deneia, a rua Quinze de No-
vembro, 3.

O enterro sorá a pó.

PaletOs do sarja pretos a
Calças v * « «..
Ternos do côr de superior

casemira a escolher dc
30$ 

Ternos do sarjfto preto ou
azul a escolher  .. 55$000

Calças de casemira do 109,
12* a. ...  .-•• 15*000

Paletúí do casemira, sarja
o sarjfto a escolher do
20$, 25$  30*000

Colletes do lustfto de coros
c de casemira a escolher
de 4*, 5* e.

Paletós de alppca lona pro-
ta a escolher

Paletós de alpaca lona pre-
ta forrados

Paletós de b im bianco.. •.
Paletós de brim do còr a

escolher de 7* 
Camisas brancas francezas

com preguinhas is.ldo) ó
de graça  5*500

Calças de brim branco a. - 8*000
Ditas de brim de cór a es-

colher, lindíssimos pa-
drôes a 3*, 4$ 

Sobrccasacas pretas de sar*
jão a escolherI

Fraques de panno prelo
fino a escolher 

Fraques diagonal 
Sobretudos Maklcrlaud ou

capas do casomiras de
cór e cheviot a escolher
do 25$ a!!!

0*000

10*000

15*000
9*000

9*000

7$000

55*000

25*000
30*000
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GAZETILHA

Segundo uma estatística do War
Ofjice, desde que começou a guorra,
do Tnftisvaal, foram enviadas para

•a África Meridional cerca de lOa.000
garrafas de cerveja e -jinger ale,
diariamente.

Houve necessidade de recorrer ás
fabricas allemfts e americanas para•o considerável supprfmento de gar-
ralas. •

Tivemos hontem occasifto de abra-

çar os nossos prezados amigos drs
Anthero o Adeodato Hotelho, aos

quaes O Pharol deve muitas finezas
Os nossos amigos estfto hospeda

dos no hotel Rio de Janeiro.
Em sua companhia veio também

nos visitar o conceituado medico e
fazendeiro dr. José Procopio Tti
xeira.

Registramos, com niuito prazer,
tfto amáveis visitas.

Regressou a Cedofeita o sr.
pharmaceutico Jo^6 Augusto Pinto
de Moura.

Do Retiro regressou o sr. dr.
Jofto d'Avils.

Partiram para o Rio de Janeiro
oa srs. J. Mendes e Joaquim Lopes

Partiu para Serrana o sr. José
Joaquim do souza

(. hegou de Rio Novo o sr.
Galdino Junqueia.

Chegou do Mathias Barbosa o
sr. dr. Oetaviano Costa.

Está na cidade o i>r. dr. José
Procopio Teixeira.

Chegou do Bemfiea o sr. Er-
nesto Haslocker.

Lesembarcaram hontem na es-
tsçfto da Piau 35 passageiros, sendo
25 de l»classv- e 10 de 2*.

Vapores a sahir do porto do Rio:

Marselha e escalas «Aauitaine»
Nova-York e escalas «llevclius»
Nova-Yoi k o escalas«Bellaggio»
Montevidéu «Desterro» •
Hamburgo o escalas «Argenti-

na»(10 h.) *•••
Portos do sul ilUpèrut-à» (4 li.)
Rio da Prata, -Guernica» .. 3
Caiavellas e escalas «M.uquu

(8 h.)  •
Rio da Prata .Chili»
Portos do Noite «S. Salvador»
LJv&rpool tOnssa» 
Bordeos «La Plata»  o
Valparaiso «Orellana»  6

—Vapores a chegar:
Marselha c escalas «Aquitaine»
Liverpool «FlBxman»
Bordôos .Chill»
Valparaiso «Orissa»
Rio da Prata La Plata»  6
Liverpool «Orellana»  6
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VMv produeto analysado uo Itisti-

tuto Agronômico do Estado de S.
Poiilo ó reconhecido um dos melho-
res fjrmicidas.

Pedidos á antiga Arma

TAMBÉM faz tornos do roupas
por medida á escolha dos freguezes,
obra pet íoita das melhores casomiras,
sarjóes, crepes, diagonaes pretos o
de cores 05$, fM)$, IOO$<ÍOO.

M< sino a prestações semanaes do
5$ 1 E lambem Fardamentos para
offlciaes da •Ku-tr.li*. Xitciontil e
Pbliôiu.

ASSIM como vendo muita roupa
já prompta de casemira,brim branco
o do cores,elasticotine preto,sarjóes,
tricot, çreipe, casetniras de cor em
peça, em cortes, o a metro, brim
branco o do cotes, alpacas lonas
pretas e de cores, merinós da China
o setiuetas listradas para forro do
mangas, metins pretos e do cores,
algodões para chumaço, entorteis*
colchetes, ítvclas, botões e muitos
outros objectos quasi de graça. E sô
para liquidar; por isso pede que
venham visitar seu estabelecimento
mesmo quo nfto ^comprem, para
verem a realidade.

RUAlIALFRLDlôl
Em frente ao Banco

Al... MML.LHIES & C.
73, RUA DE S. PEDRO, 73

SOBRA l>0

O PROPRIETÁRIO

Vita! Fernandes Fam

Rio de Janeiro
60-2

A PEDIDOS
Estado «1« Mina» G«.rae»

CONCEIÇÃO DO SEKRO

Nfto podemos por fôrma alguma
acreditar que as palavras proferidas
da tribuna do senado pelo sr. sena-
dor Teixeira da Costa, por occasifto
da organisaçfto dos novos munici
pios e districtos, fossem o transum-
pto fiel de desejos de qualquer filho
da Conceição e muito menos da
pessoa ã que se releriu.

O quo 6 incontestável, ó que b. s.
aproviitou-scda opportunidadepara
augmentar o município de Ftia re-
sidencia em detrimento do nosso.

A câmara municipal da Conceição
do Seiro, interprete da vontade po-
pular, viu com magua que nenhum
representante do 5* districto eleito
ral, tomara na devida consilrraçfto
a nossa integridade territorial, exce-
pçfto feita do exmo sr. senador dou-
101 Ambrosio Braga.

Pnuclaria-Typoiirsiplila Pro-
«I _•*'•«»*»

Vantajosamente conhecida, pos-
sff6 esta'casa o mais variado Ç com-
ploto sói timento de artigos deste
ramo, podendo com vantagem for*
necer aos c. llegios, às repartições
e ao comniercio.

Especialidade em papeis de linho
om Chixinhaa com cnveloppès.

Livros c.l..ei;iai.s—Grande sor
timento - descontos relativos a quan-
tidade da compra.

Já se acham á venda nesta casa :
Folhinha» Laemmert, Carteiras

de lembrança e Mcmoriaes Flumi
nenses psra o anno novo e breve
mente lindo e variado sortimento
de chromos para folhinhas, recebi
dos directamente.

Em sua oflicina lypògraphica ex-
ecuta-se com nitidez e atte todas
as eucoromendas que lhe sfto con-
fiadas.

RUA HALFELD—115
Carvalho Vianna

30—5

EDITAÉS
O tenente-coronel doutor Francisco

dc Paula Ferreira e Costa% juiz
de direito da segunda vara d»
comarca de Juiz de Fóra.na forma
lei, etc.

Palsamo
J(omoçreneo

Sympathico

Hiuii iiMiniisi
InvenUdo p»Io Clnirjftio lullano

PEDRO GARBAZZ»
Cura

FERIO», il» todo o gênero alndr.
que »ej»ra eom Urer-icO*» de
carne, on »» «-..iiio enronleo
e*lK>nji>?-o v pútrido.

U.-ER»S o cancro» venervo». e*-
eorluilo, sam»*, rr*.'•si.*)*-., mo-
lo.-Ila» CUlaníM ou (.erpetua».
iclrrho», eonhecldoí |'*K> falM"
notue de llgailo no. t>eito«, ele.

CUEI»U URaS. qnali;o*: .ne »eja
• canta e o objecto .ue aa
produiio.

Iímco ;*»}>oiir«r»o >o Kte

it Jaunro

ANDRÉ DE OLIVEIRA!
RUI SETl Dt 51TIMB 0, 14

(nmuíiü
um nflecçdea d» bexlji». o ca-

tarrho veMÍvalea_ivystit«.H

sfto completamente alliviadas e ra-*
pida e radicalmente curadas com
as

Cápsulas Alpha do Sandalo Salolado
ou aa

Cápsulas Alpha deSandalo composto
(Sandalo, s.lol e balsamo do Poro.)

A associação do antiseptico SA-
LOL aoB bals_.ii.ieoB mais efflcsies
que a clinica conhece o a melbor
garantia do valor incontestável
destes dous remédios.

Caixa com 34 cápsulas e i(i gr.
de essência. v

4$000
A' venda uas drogarias, pharma-

cias o no deposito

29, RUA I DE SETEMBRO, 29
Casa Hess & Kuber

N. II.
Estas cápsulas loram premiadas

c.m a MKDALIIA DE OLHO na
recente exposição industrial.

£0-4

Chaminés d« niifca (mala-
cacheta) pira lampeões de
kerozene, verdadeiro vidro
que nào se quebra, eco-
n&mia e duração.

A* venda em casa dos agen-
tes Montreuil & Filho,«

11 un nir «Iln Ift*

YK1I.SE
Uma machina photogra-

phica em perfeito estado e
por preço ru soa vel

Trata-se no larpo do Hia-
chuelo n. 16. ^

45—8
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PiíÉgiado poi ca/fa-pateote n. 3.054
(!.: governo dos E. ü. do

Sto appliodas, sempre oom .xho, na cura Jo taU, as molesta nervosas, do sangue, «entoe orgSòs lavols , qaolquo.. pa, .o do oo, po, preta™ correntes 
oposto-

tos o continuas o nfto precisam do roagontos cliimicos do qualquer natureza, sondo a sua duração iiiimuaaa.

FUNDAS ELECTRICAS A hfto sor uma intervenção cirúrgica, só as fundas kneesó curam ns hérnias.

BATERIAS EM COU' 
"ÃCAS 

CONTRA A TUBEaOULOSEPULMOMAg 
~ Motantalmo sysiema do tratamento contra

essa lorrivel mol«.ia. A^eclricicl.deHom^'^Íj^^^^S^^i^&. offiSilptsctaG&riER o I.AI.AT. do Paris. *
Consultas módicas grntuitfis polo dt. ÁLVARO DE LAUbKUA, o\-hhoino «iu vuui^ o r

E' nosso agente em Juiz de Fora, o sr.

FRANCISCO BftPTISTÜ DE OLIV
109 RUA DÕ OUVIDOR ESTABELECIMENTO [LÍÍill-p!GO RUA DO OUVIDOR 109

compa :
IDIH

jUIljiIIÍí MHUB ft

SEDE: CAPITAL FEDERAI.
Rua Nova do Ouvidor, 29 e 29 A

Caixa do correio n. *íl -Endereço tclf apliiço: Loterias
Loterias da Capital Federal

HCJB

Iinii llUlilíLVI Mliilll LL1MU
mílülL F1IENBIS¦ H Èm toi íl »* « «#

~E

ARTIGOS DE ARM mÂ
TINHO

HOJE

¦ a* -^m.>jj»- m —^

f\Y*
%jt

;io-»m»-
_A'S 2 HIOIÒA.S

IS ooosooo
lii i$500, mis 150 lis

*-^
%* wm LOTERIA lll UNIU FEKI

75-6*

CL Vasconcellos
AGENCIA:

RUA HALFELD,. 135
Aiictorizado pelo sr. A. Salles, para final

liquidação c terminação do negocio, ven-
dera eím SeiSáo,

SABBÁDl) 9deiiove.nik«(lel(J01íifi3lioriís S.4BBAD0

2OO:0Q0SU00
íEEViülVIiis

Inteiros 15$4NM> Yi<>esinios &7SO
„ „„.. .1.» 4 » »iiõ«im A Comp.» breco d»» Cancollas

Os bilhete* alcham-so ã venda om agencias ger<* '^f""|®V«ll*»^» 
Â «loinp., rua Nova

D. 2 A. épdftrég teegraphico l*«kl... «*» J°^™° 
' M, 0coVr"lô 

n 8?7 as quaw sô r,cebm» èm paga,
do Ouvidor D. 10, ende.vco telegraphico £»».Y^^'f£X^ pedidos, ro-

^r£K2l5P*^^ •«> '4-. ^'«"-» *»»'*i«»
nòrnmimBn. __ —

tonnes para lencóes, cassas, set netas, setim, seda,
capas para senhoras e meninas, çhapeos,

honecas rendas,tiras bordadas,

leques de setim e papel, fitas,
diversos artigos de armarinho, etc, etc, etc.

Durante o dia, e fora do leilão, será vendida qualquer mercadoria, poi ata-

nwmk PASCHOAL
Avisamos aos ara. lavradores o

demais consumidores, de queseacba
à ven la nesta cidade, na conhecida
Cusn d' Amcriou, o afamado For-
miciiu l-.v8CHO.vi.: o melhor externa
nador da praga das lavouras.

Torna oe desnecessário fazer ver
aos iniei-essados a superioridade
desta nova marca, que è superior a
todas as existentes-, porquanto ji s&o
bem conhecidos os seus maravilho-
sos elTeitos.

Fabrica:—Ponta da Ai«Sa, Nicthe •
rov.

fesetiptorio: — Uua do Ouvidor n.
129, (.sobrado) — C»pitai Federal —
Paschoal Vaz Otero. 30-17

LOTERIA
DA

ÈIGiiisciici
-DE -

OURO PRETO
Os impostos esla 'oaes croa-

dos pela lei u. «3-U, arts. ? ei3
ite 4 de setembro de 1900,
sfto pagos diariamente por
conhecimento de accordo com
a ordem de 27 do setembro de
1901 do illustro sr. ministro
d:-s finanças d-.' David Cam-
pista.

EMPREITEIROS
— E—

í!

Tijolos e tolhas de primeira
qualidade. Trata-se na

RÜA HALFELD, 60
Giacoino Bisaglia

cado .e a viiijlli poi preços excepcionaes.

RUA HALFELD «5
V; Canto da Rua do Commercio

H AMPSHIRE & C.

Illillll !lui lltl
,,. .... ¦.«¦•»«!¦* ; i"Vl-

I 8 lll 11 1

40, Rua Visconde de Inhaúma, 40
In.portad.re. d- nmcblu«. P»r« lsavour» e

rolho.
Tôm sempre em casa grande^sortimento,f£g^^K«uK

e vapor. Bombas de diversas qualidades e leiiioa.¦ *«™. 
lnjectorCs. Lu

TornVira. e válvulas de bronze para ^••J^^KfifdaStteU*bnticadorea Correias inglesas íe. goda .«JtQ »ch« <« o

qualidades. Ferramentas pin (flicinu. I ««"«o». P* , 
• 

carreteis,•rroeloa. etc., etc. Cadinhos. T.nta...óleo.-Bobina* e. P^^^g^
lançadeiras e todos oa demais accessonos.par» Iabne. iâC0
de-algodão e de arame 8ÔJ. cáustica ^lor^.^.cct. „ éitôes. SslrasI.ubr?fic.nte. Limas- Ouinchos. S^í^g^SgSi"o. MeUl ama-

bigornas. tornos, etc. Korjas portáteis, torre«WOein lcareta8>
ilo Meta biwco para mancaes. Lâmpadas de »W ells l as p.c

Descontam se letras dos bancada^cpuWica. g
O Rural e Hypotbecario, Commercial, Deoobitos |
2 gSiotò.. EomprMe e en.pr*.t.-iMj figggg. ^
S bro inseripções, cheques, saldo-* de cadernetas, 9
fif âccões e apólices, vende se, etc. „..„n ?**
£ Deaèoi.lam-se Juro»» do «poli J,
5 ce» cornou «t-tn cl-»»«•»"»•• ... «
£ Empresuse dinheiro sobre cautelas do Monto J
m de Soccorro o casas do penhores .
T RUA DE S. PEDR' i 14 - Rio de Janeiro m

soBBAro n
PERTO DA EGREJA DA CANDELÁRIA ^

FORMICIDA FLUMINENSE
EXTERMÍNADOR DAS SAUYAS

RESULTADO GARAMPc completa efficacia o do
UDO.

PRKPABABO NA FABRICA DE

Raul dc Magalhães &C.
FABRICA : ILHA DO GOVERNADOR

ui<rxcos j^c3-E2ítt:

e
rellò
etc, etc

CAIXA »0 CORRMO «6»

Glaitè Àtoriiio
*

Veade-^e em casa de Pinheiro
Machado & Comp., agora na rua
do Commercio n. (H, canto da
rua de Sas Joio Nepomuceno. 6

Pinheira Machado k C
mudaram o seu axmàzem de
comestíveis para a rua do
Commercio, canto da «ie Silo
João Nepomuceno. 28

ARTHUR .DE CARVALHO & COMP.." 
3B, Rua do RossnQ, 38-RIo de Janeiio

Únicos depositários nesta cidade:

Manoel de Faria é Comp.
•X

/ y
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Não comprem sem saber os preços da Grande liquidação de
conservas finas, vinhos, licores, cognacs, doces, biscoutos e todos
os artigos finos do

wm i mim itl»» CAU llllllllll
n TF

É à

\j ±jl xv x1 f li Aliil, IP
UA A •

155, RUA DIBEITA, 155 - JUIZ DE FOM
os os artigos abaixo mencionados serão vendidos quasi pelo custo, não só para

a cidade como para fora, sendo grátis o encaixòtaniento e acoiidicionameiito.
ARTIGOS FINOS' para festas, baptizados, casamentos e banquetes. CONSER-

VAS, vinhos doces, licores, cereaes, gêneros alimentícios, etc,, e todos os demais artigos
abaixo mencionados, garantindo .-*

Mk-ikkã ,<&5i;N Mim
WM'1$%

,"mj^

ÜCOAO NOS PREÇOS

)

Manteiga nacional, leilo 2í?500
Manteiga nacional, lata grande. . 1P'A0
Doce nacional, iata Sv00
Petit pois, lata. '!;S'I'9P
Lingüiça do Kio Grande, em lata, kilo 1S7D0

Arroz agulha, Glacé, Japão, mineiro superior.

Farinha de mandioca Suruliy, Amorim, de milho
branco.

Fubá mimoso, de arroz.

Araruta, tapioca, sagú, maisona, semula do Itália,
Racabút.

t<eite condensado, phosphatine, farinha do Av. ia,
de ervilhas, focula de batatas, cangioa*

aPresuntos, salames, paté do loi-gras, lingüiça ue
Lisboa, paio, lingüiça mineira.

Conserva, caças, mortadella, feijoada completa,
lingua Rio Grande.

Chocolate, chá Lipton, Hysson e Pérola, Caoáo,
Wan Hautens, cha preto especial, matto Moça, lido-
lonso, Laranjeira.

Manteiga Peterson, Brum, Eshenson, fresca mi-
neira, Estrella, manteiga fresca, a varejo.

íllacarrilo, massas miúdas', aletria, lazuilia, cc-
vadinha, ervilha parti la, lentilha,

Caças de Lisboa em laias . .
Velas pequenas, taasso,. • .
Goiabada de Gàmpos, laia g-anilo.
Cachaça, gàrráfJÕ de ;> garrafas.
D ila, garrafa

8800
S5ÕÍ>

18*100
S900
8180

Potit-pois; champignons, aspargos, vagens,
alcaparros, ieijito verde.

Couve llor, Mixed Pickels, ecbollinlia de Morton,
molho inglez, mostarda franceza c ingleza, azeitonas
verdes o pretas, em latas e em vidros.

Sardinha espinho, sardinha F. Canaud, franceza,
Thon. Saimon Lagdsti; ostras, ovas de peixe, ancho-
vas, neixes a escabeche o èm molho, camarões seceos,
aineiicanos o do Gabo Frio.

Fruetas seccas, gelóa; americanas, ameixas,
peras, passas, màç&S, cei*. ja*2, taniaras.

Fruetas Iraii'ez:>s em viilro, marrons em calda,
fruetas de Lisboa em chia, imirmellada, goiabada,
pecegaala « m barra, doc«» ale laranja em barra, aloees
nacionaes cm caHa, abacaxis inteiros eni latas.

Golatinè branca o õúcàrnada, ossonciãáde.Biii-
nilia, favos de baunilia, esseneias para deces, Bac»
king Ponder.

Fermento especial para balas, água de llor de
laranja.

Queijo Creme do la Creme, em lata, c Par-
mesou.

SàboEetes unos em barres
/

Glycerina em barra, M, dúzia . lõSíiOO
Dita em barra, M, ura, .... 18-100
Dita em barra., PR, dúzia. . . \ 38500
Dita em barra, R, um 18300
Amêndoas extra, barra, M, dúzia lõSõOO
Ditas extra, barra, R, um. . . 1810)
Ditas, barra, M, .luzia. . '. . 10(000
Ditas, barra, M, um 1S000
Windzor, barra, M, dúzia. . . 13S&00
Dito, barra, M, um 1S')00
Sabonete sueco dc alface, barra,

dúzia 13S000
Dito dito, barra, R, um 18200

Dito de rosas, barra, dúzia .
Uilo de rosas, barra, um. .
Dito Rimmel, birra, R, dúzia.
Dito Rimmel, barra, R, um.
Dito Ritiunel Trib., R, dúzia.
Dito Rimmel Tdb., barra, R,
Dito do arroz o cevada, barra,

dúzia ..•..•.
Dito de arroz c cevada, barra,
Dito de alcatrao medicinal,
dúzia

Dito de alcatrao medicinal,
um

um
R,

um
M,

i.fsrioo
183(10
9$(iiiO

8*. )00
208000

28 100

1480*0
18300

108500

18000

Paraty Baunilha, garrafa 8700
Yinhj do . orlo fino, marcas espe-

ciaes, garrafa 18800
Vinhos de i ordeaux, marcai especiaes -tftr.OO
Vinho Collaros o diversas marcas, garf. -18000

Água do Lainbary, Vichy, Apjiollinaris, Solters.
Discoulos Zephir, Ico Creatus, Cótnbiiíaçõò,

Marie Maitre d'llotei, Petit Ueurro, Marie, .1 varejo,

Vinho Moscatel, Malhuzalém, Essência do 1831,
Ilõmariz do 1KU, D. Cezar, Villar «1'Alóin, Adriano,
Avenida Ltcoroso, branco Lisboa, Madeira, Bücollas,
( harhlis, ilordeaux, Clarete, Collarçs, italiano Chian.
té, mineiro especial, Figueira, Madeira; Porto, de
barril, especial, cm décimos. Vinhos Estacio, allemíi.s,
hungaivs, itourg uihe, Chiimbertin, Pommard Nuits.

Champagne Au.iot, Spumante. Moscato de Asti,
champagno franceza.

Ivcor anizette, cacau, enraçau, cltartrouse, hum-
mel russo üilz, lie ires finos Pedro Baptista, aniz d'el
caballo, Marrasquino.

Cognac de Cambará, medicinal, Jotizac, Hen-
ness.v, 1) lloy.

Cerveja Hobemia, Pilsoner, Vienna.

Vinagre aromatizailo, paraty ospocial, lernet
Atner Picou, Aperilal e Lime Juico, vermouth italiano
o francez, genebra-

I*assas, amêndoas, nozes, figos, peras, maças,
ameixas, tainaras, cerejas.

Vernioulli exttangoiro, litro. . .
i isconlos nacionaes Familia, lata.
'''ormieida, lata pequena. . . .
Fumo em rolo de 800 a. . . .
Sabonntos . . , , ° . .

8860.0
18000
28300
288Ò0

8200

Vassouras especiaes ale 2, 3. -l T. fins, «litas paia
cocheira, ditas Üo cabelh., francozas, espanadores para
tecto, de cabello o do palha, ditos de palhinha para
moveis.

¦lamparinas, velas Ciichy, ditas de cOra.do todias
as qualidades, ditsé do keròzone, de cores.

Polvilho, graxa, sapolio, tijolos do arear, potas-
sa, ttlftafta.

í.ubritlcaiue para machiua, coalho paaa-ii
leito.

Rapo ank preta. Macubino, Paulo Cordeiro,
Princeza, «la Bahia, oleo de Rioião, sal amargo,
barbante de Hamburgo, sal auiuioniaco.

Formicida om lattaan grande* o
peqaienatm.

Oleo do amêndoa doco, azeite do peixo^ abanos,
colheres do pau, garrafoos, sementes de llôres e do
hortaliças, úraxas para carroça.

Sabilo transparente em barras, virgem .ospocial
em barras, de todos os tamanhos.

Sabonetes finos em caixinhas a phantasia
Sabonetes do glycerina em bolas

claras o escuras, dúzia . . 188000
Ditos de glicorina, um. . , . :. 1S700
IHlos fluetuantes, dúzia .... 198000
Ditos lluetuantes, um 1SS00
Ditos do alcatrao da Noruega, etii

bolas, dúzia 148000
Ditos do ale itrão da Noruega, um 1$3(Í0
Ditos sattdalo o glycerina,dúzia 13S5QQ
Ditos sandalo o glycerina, um . lifflGO
Ditos em caixas a plmnt isia, Viole-

ta, dúzia 158000
Ditos om caixas a phantasia, Vio-

lota, rosa, otc, um -18400

Ditos em caixi s a phantasia, Mas-
coito etc, dúzia

Ditos em caixas a phantasia, Mas-
cotto etc, um

Dito Brasil, dúzia. '. . . . . .
Dito Brasil, um
Dito sueco de alface, om caixa, du-
zia

Dito sueco i'o alface, om caixa,
um

Dito Heliotropo, om caixa, dúzia
Dito Heliotropo, em caixa, um . .
Dito oconomieo Colzate, dúzia . .
Dito econômico, um

15800'.'.

lf400
7S000

1700

168500

-jgeoo
178000
18600
5*500

8500

-•?

FABRICA S. OHRISTOYAO
Movida por Motor Elcctrlco com moderno» e aporfelçonaloai maeJiinlsmoH, sendo : Engenho para

preparar café, miicliinaa com neparador para descascar arroz, a.ioiaho para cereaes, vontilador o »«. parualor para feijão o
milh", moinho do «ryllaftdroa» para sal, torrador e muinho para cale, Morra circular para lenha, etc, etc.

RUA DIREITA, 15ü - JUIZ DE FORA
TABELLA IDIE PBBÇOS IDOS ZPJroCXDTTCTOS:

Sal moido fino para toucinho 1 sacco de 6ü kilos. .... 9$000
» • » para 5 saccos 8S8O0

10
10

8>600
para cima preço

d » *
> » i

convencional ....
Para moer ató 50 saccos

í de 50 saccos para cima preço convencional-
Fubá de milho lino sacco de 80 litros . 

» > » 10 litros .........
Troca-se fubá por milho em igual quantidade.
Café em pó de" i*. 15 kilos
Cafó em pó de 1» 1 kilo *..*..
Paralínoer um kilo de café torrado .......

• Cangiquinha de milho, sacco
Cangiquinha de milho, 10 litros  . . . 1$4<K)
Farello de arroz para anima! o creaçao sacco de 80 aitros . . 2aV)0Ü
Farello de milho sacco de 80 litros 2$50»
Farello de trigo sacco ale 80 1 tros 3-H.00

' Farello de arroz. 10 litro»  *-MX>

400

9$500
rno

¦tf 00
9J0OO

Farello do milho, 10 litros S400
Farello de trigo $500

Arrez mineiro preparado na labrica:
Primeira especial, saccj . .
Primeira bom, sacco 2õ$000
Para preparar uni sacco de arroz mineiro 3$000
Para pr. parar maior poiçüo preço conve* cional.
Kubà mimosa*, 10 litros 3$2<X>
Fubá de arroz, 10 litros 31000
Preparo de café em coco, arrroba $f>00
Para quantidade de arrobas preço convencioual. •
Xos obri'"*.mos a retiral-o desta estação e"<lespachal-o de novo.*
Lenha picada superior entregue a domicilio com promptidão:
Metro cúbico  . . I$500
Uma carroça grande 10$000

Toda correspondência o qualquer convênio relativos A Fnbrica
deverá ser feito aos proprietários Cbristovaoi de Andrade (.ama &
Comp.—Rua Direita 150—Juiz de Fora.

VELLAS DE CERA
} ronivnci AC1 rn Kl

i\m\t

Ligitimas de 5oo a 2$Soo

GÍEI1Í 1 DE JANE IRO
RUA HALFELD, a!57 Casa Matri?: Eua Direita, 155

Grande sortimento de conservas, presuntos, vinhos superiores,
champagne, licores, cei vejas e mais bebidas. Todos estes artigos s&o das
íiielbores fabricantes &\é hoje conhecidos. Sorvetes, chopps, café*,leit*.
etc. Hepositarios da <*onhecida e especial manteiga marca Roín.

Este estabelecimento n ontado com todo capricho acha-se nas con-
dições de saliaítia^er a iraior exigameia tanto em preços como em quali-
dades dos artigis Ac»«ya t-e eueommendns de doce», rmpadas, etc,
para rasamentob, baptisados o bauquetes. Servem-se con idas trisR-

/<


